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RESUMO - O maior emprego de tecnologia na cultura do feijoeiro no Brasil tem exigido que as 
cultivares apresentem porte mais ereto. Contudo, todos os materiais cultivados disponíveis que apre-
sentam porte ereto possuem sementes pequenas, e por isso tm menor aceitação comercial. Foi realiza-
do este trabalho no período de fevereiro de 1993 a novembro de 1994, para verificar se existe associ-
ação entre o porte do feijoeiro e o tamanho de suas sementes. Foram utilizadas, para isso, as gerações 
F2, E3, F4 e F5 dos seguintes cruzamentos: Milionário x Flor deMayo, EMGOPA 201-Ouro x Manteigão 
Fosco 11 e Rio Vermelho x Roxo PV. Os experimentos de avaliação das famílias F 3, F4 e F5, foram 
- conduzidos na Universidade Federal de Lavras, em Lavras, MO. Esta última geração foi também 
avaliada em Patos de Minas, MO. A correlação entre a nota do porte da planta e a produção de grãos é 
inexpressiva. Já a correlação entre o peso de 100 sementes e a produção de grãos é positiva. Não há 
associação entre a notado porte e o peso de 100 sementes, o que indica ser possível selecionar plantas 
eretas com qualquer tamanho de sementes. Contudo, a freqü6ncia de famílias com porte ereto (nota 
Inferior a 3) e peso de 100 sementes acima de 25 gramas, foi muito pequena. 
Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, arquitetura da planta, tamanho da semente 
ASSOCIATION BETWEEN PLANT ARCHITECTURE 
OF THE BEAN PLANT AND SEED SIZE 
ABSTRACT - The widest use of technology in bean culture in Brazil has required cultivars to present 
more upright architecture. However, every available cultivated material which showed that sort of 
architecture, possesses small seeds which have Iess commercial acceptance. For this reason, this work 
was conducted over the period from February 1993 to November 1994, to veri& whether there is any 
association between these two traits. For this goal, the F, F 31  F4 and E5 generations from the crosses 
Milionário x Flor de Mayo, EMGOPA 201-Ouro x Manteigão Fosco II and Rio Vermelho x Roxo PV 
were used. The screening experimenta of the F 3, F4 and F5 families were carried out at the Universidade 
Federal de Lavras, in Lavras, MG, Brazil. Tbis latter generation was also evaluated at Patos de Minas, 
MG, Brazil. The resulta obtained showed that the existence of correlation between the score of 
architecture and yield was not found, but a general bias of positive association between the weight of 
100 seeds and yield was verified. In as overali way, no association between the architecture score and 
the seed weight was observed, showing to be possible to select upright plants with any seed size. 
However, the frequency of upright architecture families (score inferior to 3) and 100 seeds weight 
above 25 grams was ver)' low. 
Index terms: Phaseolus vulgaris, plant architecture, seed size. 
'Aceito para publicação em 2 de setembro de 1996. 
Extraído da Dissertação apresentada à Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), pelo primeiro autor, para obtenção do títu-
lo de Mestre. Trabalho Financiado pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Minas Gerais. 
2 Eng. Agr., M.Sc., Prof. Adjunto, IJNITINS, Av. Madri, Q. 6 
L.8 e L.9, CEP 77410-470 Gurupi, TO. 
Eng. Agr., Dr., Prof. Titular, IJFLA, Caixa Posta! 37, 
CEP 37200-000 Lavras, MO. Bolsista do CNPq. 
4 Eng' Agr', M.Sc., Embrapa/EPAMIG, Caixa Postal 176, 
CEP 37200-000 Lavras, MO. 
INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos, mudanças importantes ocorre-
ram na cultura do feijão. Em muitas propriedades o 
seu cultivo se tomou altamente tecnificado e deixou 
de ser uma cultura de subsistência. Para se ajustarem 
a essa nova condição, os programas de melhoramento 
do feijoeiro de várias instituições, além de objetivarem 
a produtividade e a resistência a doenças, têm procu-
rado obter cultivares que apresentem porte ereto e grãos 
com maior aceitação comercial. 
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No que se refere ao porte, um dos seus compo-
nentes mais importantes é o hábito de crescimento 
(Centro Internacional de Agricultura Tropical, 1979; 
Kretchmer et ai., 1979), que pode ser agrupado, de 
forma gerai, em determinado e indeterminado. O 
hábito de crescimento pode apresentar quatro tipos: 
tipo 1, plantas de crescimento determinado e cuja 
gema apicai termina em uma inflorescência; tipo II, 
plantas com crescimento indeterminado e guia cur-
ta; tipo III, de crescimento indeterminado e guia lon-
ga, e tipo IV, semelhante ao tipo III, porém com 
plantas mais volúveis e com internódios mais lon-
gos. 
A tendência é que novas cultivares apresentem 
um melhor ideotipo (Adams, 1982), isto é, que se-
jam de tipo II, com o porte o mais ereto possível e 
com maior tolerância ao acamamento. Espera-se, 
com isso, obter uma planta fisiologicamente mais 
eficiente, mas sobràtudo que facilite os tratos cultu-
rais, possibilite a colheita mecanizada, reduza a ocor-
rência de doenças, especialmente o mofo-branco, e 
diminua as perdas na colheita, principalmente se esta 
coincidir com o período de chuvas prolongadas, uma 
vez que o contato das vagens com o solo seria me-
nor, o que beneficiaria a qualidade dos grãos. Con-
tudo, tem havido dificuldade em associar o porte da 
planta a um maior tamanho dos grãos, que são pre-
feridos pelos consumidores. Tanto é assim, que as 
principais cultivares recomendadas de porte ereto, 
tais como: EMGOPA 201-Ouro, Milionário, Rio 
Tibagi e Carioca-MG, apresentam grãos pequenos, 
o que reduz a aceitação comercial. 
A princípio, esse fato indica uma possível asso-
ciação genética ou de desenvolvimento entre o ta-
manho dos grãos e o porte da planta. Um fato que 
reforça essa observação é que no banco de 
germoplasma do Centro Internacional de Agricul-
tura Tropical (CIAT), com mais de 30.000 entradas, 
apenas 2% apresentavam plantas com hábito de cres-
cimento do tipo!!, eretas e com tamanho de semen-
te de médio a grande (fidalgo, 1991). Entretanto, 
há na literatura relatos em que essa associação não 
ocorre, sendo perfeitamente possível obter plantas 
eretas com qualquer tamanho de grãos (lCelly & 
Adams, 1987; Kornegay et aI., 1992; Malburg & 
Kelly, 1992; Brothers & Kelly, 1993). 
Este trabalho foi conduzido visando verificar se 
há associação entre o porte do feijoeiro e o tama-
nho dos grãos por ele produzidos. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Para a realização deste trabalho foram feitos os cruza-
mentos: Milionário x Fiorde Mayo (MF), EMGOPA 201-
-Ouro x Manteigão Fosco II (EM) e Rio Vermelho x Roxo 
PV (RR), cujos progenitores diferem em relação ao porte 
da planta e tamanho dos grãos (Tabela 1). Esses cruza-
mentos deram origem às famílias que foram conduzidas 
até a geração F5, em experimentos instalados na Universi-
dade Federal de Lavras, em Lavras, MG, no período de 
fevereiro de 1993 a novembro de 1994. A geração F5 foi 
também avaliada em Fatos de Minas, MO, na área experi-
mental da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (EPAMIO). As famílias provenientes de cada cru-
zamento foram conduzidas separadamente, através do 
método bulk dentro de famílias derivadas de plantas F2. 
TABELA 1. Características das cultivares de feijão utilizadas nos cruzamcntos. 
Genitores Origem' Porte Hábito cresc. Cor da semente Tamanho da semente 
Milionário UFV Ereto 11 Preta Pequena 
Flor de Mayo dAT Prostrado IV Creme com estrias Média 
vermelhas 
EMGOPA 201-Ouro EMGOPA Ereto 11 Amarela Pequena 
Manteigão Fosco 11 UFV Semi-ereto 1 Creme Grande 
Rio Vermelho tAPAR Ereto 11 Roxa Pequena 
Roxo PV UFLA Semi-ereto III Roxa Grande 
'UFV- Universidade Federal de Viçosa; C1AT Centro Internacional de AgriculturaTropical; EMOOPA— Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuáiia 
tAPAR- instituto Agronômico do Paraná; UFLA - Universidade Federal de Lavras. 
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Foram avaliadas as plantas individuais da geração F2 e 
as famílias F3, E. e Fj de cada cruzamento, quanto ao por-
te, através de uma escala de notas, que variou de 1 (porte 
ereto) a 9(planta prostrada), peso médio de 100 sementes 
e produção de grãos. Na avaliação das famílias F3, foram 
conduzidos três experimentos distintos, um para cada cru-
zamento, sendo a semeadura realizada em julho de 1993, 
na denominada época de outono-inverno. Nesta fase, dado 
o número reduzido de sementes, empregou-se o delinea-
mento blocos aumentados, sendo os tratamentos comuns 
os pais, e os tratamentos regulares, as famílias F3. No ex-
perimento envolvendo o cruzamento Milionário x Flor 
de Mayo, utilizaram-se 98 famílias e os dois pais como 
testemunhas. Para o cruzamento EMOOPA 201-Ouro x 
Manteigão Fosco II, foram utilizadas 115 famílias, e os 
dois pais como testemunhas. Já no cruzamento envolven-
do Rio Vermelho x Roxo PV, foram avaliadas 62 famílias 
e os dois pais também como testemunhas. Cada parcela 
constou de apenas uma linha de 2 m de comprimento, 
com espaçamento de 0,50 m e a densidade de semeadura 
de 15 sementes por metro linear. As adubações e os de-
mais tratos culturais foram realizados de forma semelhante 
à da geração F2. 
No caso da geração F, as famílias de cada cruzamento 
foram avaliadas também cm três experimentos distintos, 
sendo a semeadura realizada em novembro de 1993, no 
denominado período das águas. Os experimentos foram 
conduzidos utilizando-se o delineamento látice, com duas 
repetições. Os látices tiveram tamanhos diferenciados, em 
face dos distintos números de famílias provenientes de 
cada cruzamento, sendo lO x lO para o cruzamento Mili-
onário x Flor de Mayo, onde participaram da avaliação 98 
famílias e os dois pais. No cruzamento EMGOPA 201-
-Ouro x Manteigão Fosco 11,0 látice II x II constituiu-
-se de 115 famílias e os dois pais repetidos três vezes den-
tro de cada repetição. Já no cruzamento Rio Vermelho x 
Roxo PV, cujo látice foi 8 x 8, foram avaliadas 62 famí-
lias mais os dois pais como testemunhas. A parcela foi 
constituída por duas linhas de 2 m, a espaços de 0,50 m, 
sendo colocadas 15 sementes por metro linear. 
Com base nas informações das gerações F3 e E., no 
tocante à característica peso médio de 100 sementes, fo-
ram selecionadas 56 famílias dos três cruzamentos. Para 
selecionar essas famílias, foram tomados como base os 
extremos superiores e inferiores do caráter em estudo. Dos 
cruzamentos Rio Vermelho x Roxo PV e Milionário x 
Flor de Mayo foram selecionadas 18 famílias, sendo 9 
superiores e 9 inferiores, totalizando 36 famílias, e no cru-
zamento EMOOPA 20 1-Ouro x Manteigão Fosco II fo-
ram selecionadas 20 famílias, sendo dez superiores e dez 
inferiores. Essas famílias, juntamente com os seis pais e  
mais duas testemunhas, foram avaliadas no período de 
outono-inverno de 1994; a semeadura foi realizada em 
julho. Os experimentos foram conduzidos em látice 8 x 8 
com três repetições, em Lavras na UFLA, e em Patos de 
Minas, na estação experimental da EPAMIO. O tamanho 
da parcela experimental, as adubações e os demais tratos 
culturais, bem como os dados anotados, foram semelhan-
tes ao da geração E.. 
Realizaram-se as análises de variáncia dos caracteres 
em estudo, de cada cruzamento, nas gerações F3, F4 e F5. 
A partir destas análises, foram obtidas as estimativas da 
variáncia genética entre famílias, a variáncia fenotípica, e 
avariãnciaambiental. Foram obtidas também as estimati-
vas de herdabilidade realizada, nos três cruzamentos. As 
correlações fenotípica, genética e ambiental entre os 
caracteres foram estimadas utilizando-se as expressões 
apresentadas por Vencovsky & Barriga (1992) e Cruz & 
Regazzi (1994). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A principal dificuldade neste trabalho foi carac-
terizar a planta com relação ao seu porte. Para ate-
nuar esse problema, a avaliação do porte foi efetua-
da por meio de urna escala de notas, por quatro pes-
quisadores com experiência na cultura, isoladamen-
te. Os dados médios desses avaliadores é que foram 
analisados. 
A segunda dificuldade é que esse caráter é muito 
influenciado por alguns fatores ambientais, especi-
almente temperatura e umidade. Este fato é facil-
mente constatado quando se comparam as médias 
das notas dos indivíduos da geração F 2 e das famí-
lias F3 e F4 (Tabela 2). A geração F 4, por exemplo, 
foi conduzida na denominada "época das águas"; 
nesse período, a temperatura, a precipitação pluvial 
e a umidade relativa do ar foram mais elevadas que 
nos demais períodos. Em presença de umidade e ca-
lor, o feijoeiro se desenvolve mais vegetativamente. 
Esse fato contribuiu para que nesta geração as mé-
dias de porte fossem maiores que nas outras gera-
ções (Tabela 2). Nessa condição, mesmo uma plan-
ta de crescimento tipo 11 mostra a tendência de apre-
sentar guias longas, bem como de ser prostrada. É 
preciso salientar que, apesar desta dificuldade, a ava-
liação nesta época é importante, pois o material que 
apresentar bom porte nestas condições deverá man-
ter essa característica em qualquer situação. Além 
disso a planta ereta é desejável principalmente 
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TABELA 2. Porte da planta e peso de 100 sementes e suas respectivas variações, por geração, em cada poputa- 
çio segregante. 
População' Geração Porte Variação Peso 100 Variação Época de 
(nota) (nota) sementes (g) (g) semeadura 
MF F2 5,5 1,00-9,00 22,2 13,00-29,00 Seca/93. 
4,9 1,50-9,00 21,3 16,00-28,00 lnvemo/93 
E4 7,3 1,50-9,00 17,9 14,00-26,00 Águas/93 
EM F2 5,7 1,00-9,00 25,6 12,50-38,50 SecaI93 
4,4 1,50-7,50 24,6 16,50.36,50 Jnverno/93 
F4 6,8 4,50-8,50 16,9 12,00-23,00 ÁguasI93 
RR F2 5,8 1,00-9,00 24,5 16,00-31,00 Seca/93 
E3 4,5 1,50-7,50 23,9 17,50.30,50 I •nvemo/93 
E4 7,5 5,50-8,50 18,5 12,50-25,50 Âguas/93 
1 MI - Milionário x Fiorde Mayo; EM - EMGOPA 201- Ouro x Manteigão Fosco II; RR - Rio Vermelho x Roxo PV 
neste perlodo, porque ela mantém as vagens afasta. 
das do solo, reduzindo as perdas na colheita, muito 
freqüentes nessa época, porque há grande probabi-
lidade de a colheita coincidir com períodos de chu-
vas intermitentes. 
Como ocolTeu com o porte, o tamanho da semente 
foi muito influenciado pela época da avaliação. Na 
geração E4, por exemplo, quando o desenvolvimen-
to vegetativo foi maior, o peso das sementes foi 
menor. Segundo Adams (1973), a formação de su-
cessivos meristemas vegetativos terminais, que con-
duzem a um expressivo desenvolvimento das plan-
tas, produz drenos que desviam continuamente o 
produto fotossintetizado dos tecidos reprodutivos 
para os vegetativos, em detrimento do crescimento 
dos grãos. 
As estimativas de li 2 do peso de 100 sementes, 
como mostrado na Tabela 3, foram, de modo geral, 
inferiores às relatadas na literatura (Camacho et ai., 
1965; Aggarwal & Singh, 1973; Paniagua & 
Pinchinat, 1976). Mas é importante salientar que a 
maioria destas últimas foram obtidas através de com-
ponentes de variáncia, e portanto podem estar supe-
restimadas. No caso do porte, nota-se que as esti-
mativas de h 2 realizada envolvendo a geração E4 
foram sempre de pequena magnitude (Tabela 3). Este 
fato reforça a observação anterior, ou seja, que o 
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caráter em apreço é muito influenciado pela tempe-
ratura e umidade. 
As estimativas de h 2 realizada quanto à produti-
vidade de grãos, de um modo geral, foram baixas. 
Estes resultados possibilitam deduzir que a seleção 
precoce deve ser pouco eficiente no que respeita a 
este caráter. Resultados concordantes com estes são 
relatados para várias culturas (Briggs & Shebeski, 
1970; Whan et aI., 1981; Gonçalves, 1995). 
As estimativas dos coeficientes de correlação 
entre os três caracteres, relativas a cada cruzamen-
to, encontram-se na Tabela 4. As correlações 
fenotípicas para a nota do porte e peso de 100 se-
mentes na geração E2 apresentaram valores baixos, 
sendo, contudo, significativos no cruzamento Rio 
Vermelho x Roxo PV. As correlações fenotipicas 
em F2 envolvendo a produção de grãos, foram qua-
se todas significativas. Comparando as estimativas 
das correlações fenotípicas entre a nota do porte e o 
peso de 100 sementes nas gerações E3 e E4, verifica-
-se, nos três cruzamentos, que elas não foram con-
cordantes em magnitude e em duas situações até em 
sinal. Entretanto, deve ser salientado que ela foi sig-
nificativa apenas no cruzamento EMGOPA 201-
-Ouro x Manteigão Fosco 11, ao passo que nas de-
mais situações o valor não foi diferente de zero. 
Nota-se que as correlações fenotípicas foram signi- 
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TABELA 3. Estimativas da herdabilidade realizada da nota do porte (NP), peso de 100 sementes (PCS) e pro-
dução de grãos (PROD), de todos os cruzamentos. 
Herdabilidade 	 Estimativas2 
realizada' 
MF EM RR 
NI' 	 PCS PROD NP PCS PROD NP PCS PROD 
0,56 	 0,38 
•tr(2,3) 0,11 0,16 0,54 0,10 0,24 0,64 0,25 
1.2 	 0,11 	 0,22 
"r(2,4) 0,02 0,06 0,35 0,01 0,06 0,60 0,14 
1,2 	 0,29 	 0,19 
"r(3,4) 0,11 0,06 0,35 0,33 0,03 0,62 0,08 
O índice indica as gerações envolvidas. 
'MF - Miliontio xflor de Mayo; EM - EMOOPA 201- Ouro x Manteigão Fosco II; RR - Rio Vennclho x Roxo PV. 
TABELA 4. Coeficientes de correlação (enotípica (r,), genética (r)  e de ambiente (r1), entre os três caracteres 
estudados, nas gerações F2, F, e F4, dos três cruzamentos. 
Populações' Gerações 4P x PCS) (NP x PROD) (PCS x PROD) 
rr r0 
 
rE rr r0 
 rE 
MF F2 0.14 
- 0,24' - 
- 0,45" 
F3 0,09 0,09 0,15 0,20' 0,28 -0,04 0,24" 0,01 0,54 
F, -0,12 -0,33 0,10 0,20' 0,00 0,47 0,26" 0,45 0,09 
EM F3 0,13 - 0,30" - 
. 0,37" - 
E3 0,37' 0,66 -0,64 0,18 0,10 0,41 0,07 0,14 -0,06 
E, 0,08 0,00 0,30 -0,04 -0,24 0,31 0,21" 0,17 0,29 
RR E3 0,31' - 
- 0,30' - 
- 0,37" - - 
E3 0,03 0,48 -0,63 0,03 0,00 0,22 0,36" 0,59 0,11 
E, -0,08 -0,07 -0,13 -0,02 -0,38 0,30 0,34" 0,42 0,24 
'ME - Milionário x Flor de Mayo; EM - EMOOPA 201- Ouro x Manleigso Fosco II; RA - Rio Vcmielho xRoxo PV. 
'e" Testei significativo a $%e 1% de probabilidade, respeclivarnenie 
ficativas quanto ao peso de 100 sementes e prociu-
ção de grãos, em quase todas as gerações e de mes-
mo sinal. 
Quando as correlações foram estimadas envol-
vendo as gerações F3 e E4, foi possível estimar além 
da correlação fenotipica, também a genética e a 
ambiental. As correlações genéticas relativas à nota 
do porte e peso de 100 sementes na geração E3 apre-
sentaram valores diferentes, sendo màis elevados nos  
cruzamentos EMOOPA 201-Ouro x Manteigão Fos-
co 11 e Rio Vermelho x Roxo PV. Já na geração E4, 
todas elas foram de baixa magnitude. De maneira 
geral, os sinais da ru foram semelhantes ao da rF no 
tocante aos três pares de caracteres, em todas as ge-
rações dos três cruzamentos. 
As correlações ambientais apresentaram, em re-
lação às correlações genéticas, além das diferenças 
de magnitude, sinais contrários, como foi ocaso em 
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algumas gerações envolvendo a nota do porte e peso 
de 100 sementes, bem como a nota do porte e pro-
dução de grãos. 
- A Tabela 5 apresenta as estimativas das correia. 
çôes da geração F 5 em Lavras e Patos de Minas. No 
geral, houve boa concordância na direção das cor-
relações fenotípicas, genotípicas e de ambiente para 
todos os pares de caracteres. Com  relação às magni-
tudes, observou-se que em todos os casos elas fo-
ram pequenas, sendo que o maior valor foi - 0,45, 
no que se refere à correlação genética entre nota do 
porte e produção de grãos. Inclusive, as correlações 
fenotipicas só foram significativas no tocante à nota 
do porte e produção de grãos (rF = - 0,35), em La-
vras, e no que diz respeito à nota do porte e peso de 
100 sementes (rF = 0,32), em Patos de Minas. 
As estimativas da correlação fenotí pica entre os 
caracteres porte ereto da planta e tamanho dos grãos, 
nos três cruzamentos e nas várias gerações, de for-
ma geral, não diferiram de zero, e, quando signifi-
cativas, foram de pequena magnitude. O mesmo fato 
foi constatado quanto às correlações genéticas, 
exceto quanto à geração F3 do cruzamento 
EMOOPA 201-Ouro x Manteigão Fosco li, em que 
ar0 foi superior a 0,60. Ressalta-se que, nessa con-
dição, a correlação ambiental foi negativa, contri-
buindo para que a correlação fenotípica, embora sig-
nificativa, fosse menor. Por essas estimativas da 
correlação, é possível deduzir que não houve asso- 
TABELA 5. Coeficientes de correlação fenotipica (r,), 
genética (r)  e de ambiente (rE),  entre os 
três caracteres estudados, na geração F 5, 
em Lavras (L) e Patos de Minas (P). 
Caracteres 5 	 rF 	 r0 	 r 
ciação entre esses dois caracteres. Resultados coin-
cidentes com estes, foram relatados por Komegay 
et ai. (1992), Maiburg & Keiiy (1992) e Brothers & 
Kelly (1993). Caracteriza-se, assim, o fato de ser 
possível identificar plantas de porte ereto e peso de 
100 sementes superior a 25 g. Contudo, os resulta-
dos mostram que a freqüência de plantas com o 
fenótipo desejado quanto a esses dois caracteres foi 
baixa e, inclusive, na geração F4 não foi identificada 
nenhuma família (Tabela 6). 
Há algumas hipóteses para explicar essa baixa 
freqüência de plantas com o fenótipo desejável em 
relação aos dois caracteres, apesar da ausência de 
associação entre eles. A primeira, é que uma esti-
mativa de correlação baixa não necessariamente in-
dica ausência de associação (Cruz & Regazzi, 1994). 
Quando são envolvidas inúmeras famílias, como foi 
ocaso deste trabalho, a estimativa da correlação pode 
ser mais influenciada pelos indivíduos da posição 
mediana e não refletir o que ocorre nos extremos, 
não possibilitando, assim, verificar a ocorrência de 
associação. Para testar esta hipótese, na avaliação 
realizada na geração F5, foram consideradas apenas 
as famílias que manifestaram valores extremos de 
peso dos grãos. Nessa condição, era esperado que, 
se existisse associação entre os caracteres, a estima-
tiva da correlação fosse maior, sobretudo porque a 
variabilidade era maior. Os resultados obtidos, en-
tretanto, reforçaram a não-existência de associação 
TABELA 6. Ocorrência de plantas ou famílias com 
nota de porte menor do que 3,0 e peso de 
100 sementes maior ou igual a 25 gra-
mas, nas gerações E2, 1', e F1 de cada po-
pulação. 
Gerações 	 Populaçôes' 	 Total 
MF (95)1 	 EM (115)' 
	
RR (62) 
NPePCS 	 0,21 	 0,32' 0,21 	 0,35 0,26 0,18 
NPe PROD -0,35" -0,02 -0,45 	 -0,07 0,01 0,12 
PCS e PROD -0,23 	 0.03 -0.30 	 0,00 0,12 0.22 
'NP - nota do porte; PC5 - peso de 100 semenles; PROD - produção 
de gr5os. 
'e'' Testei significativo a 5'/.e 1% de probabilidade, respectivamenle. 
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5 	 12 	 3 	 20 
3 	 6 	 O 	 9 
o 	 o 	 o 	 o 
Total 	 8 	 IS 	 3 	 29 
'MF'Milionáriox Fiorde Mayo; EM -EMGOPA 201-Ourox Manteigão 
Fosco li; RR - Rio ven,ierno x Roxo 1W. 
2 Número de plantas ou familias avaliadas por geração. 
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entre os caracteres porte e peso de 100 sementes, 
pois mesmo nesta condição, as estimativas de cor-
relação, tanto fenotípica como genética, foram bai-
xas (Tabela 5). 
A segunda hipótese é que cada um desses 
caracteres pode ser controlado por alguns genes. 
Quando se consideram os dois caracteres ao mesmo 
tempo, a freqüência de indivíduos com os dois 
fenótipos é inferior ao de cada um deles isolada-
mente, por ser a ocorrência um produto de probabi-
lidades de cada um deles separadamente. Tal hipó-
tese até certo ponto é comprovada quando se com-
para a freqüência de plantas com os dois fenótipos 
desejados, entre os três cruzamentos. A maior 
frequência foi constatada no cruzamento 
EMGOPA 201-Ouro x Manteigão Fosco 11, no qual, 
coincidentemente, foi avaliado o maior número de 
plantas ou famílias (Tabela 6). Novamente, a não-
-ocorrência de nenhuma família do tipo desejado em 
F4 reforça a observação de que o porte é um caráter 
muito influenciado por alguns fatores ambientais que 
limitam ainda mais a seleção de plantas com o porte 
e tamanho de grãos desejados. 
Como as populações segregantes foram 
conduzidas pelo método "bulk" dentro de famílias 
derivadas de F2, ocorre variação dentro das famí-
lias, e com isso, plantas com as duas características 
desejadas poderiam estar contidas numa família e 
não ser identificadas, pelo fato de as notas do porte 
terem sido dadas com uma visão geral da parcela. 
Como há variação dentro das famílias, é esperado 
que naquelas com melhor porte e tamanho de grãos 
possam ser identificados indivíduos que atendam os 
objetivos do melhorista. 
Por fim, as inflorescências, que darão origem aos 
grãos, são provenientes de uma modificação das 
folhas. Assim, plantas com folhas pequenas irão pro-
duzir grãos pequenos, e vice-versa. Essa correlação 
positiva entre o tamanho dos grãos e das folhas é 
relatada por Duarte & Adams (1972). Se uma plan-
ta é do tipo II e possui folhas pequenas, devido ao 
seu menor peso tende a permanecer mais ereta do 
que se possuísse folhas grandes. Durante a avalia-
ção do porte, que é visual, a tendência é identificar 
maior proporção de plantas com folhas pequenas que 
irão produzir grãos pequenos. 
CONCLUSÃO 
Não há associação entre o porte do feijoeiro e o 
peso de 100 sementes. É possível, assim, selecionar 
plantas eretas com qualquer tamanho de sementes. 
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